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Esta pesquisa parte da constatação de que o teatro brasileiro contemporâneo atravessa 

uma mudança de paradigma marcada pela virada decolonial. A partir de 2015, episódios 

de protesto contra práticas como blackface e transfake, entre outras — em casos de 

espetáculos como A mulher do trem, Gisberta e BR-Trans — deslocaram o debate sobre 

a neutralidade universal, instaurando novos critérios de legitimação no campo teatral. A 

investigação articula reflexão teórica e práticas de criação. Dois espetáculos idealizados 

e produzidos pelo pesquisador servem como estudos de caso: Para meu amigo branco 

(direção de Rodrigo França), que tensiona o pacto da branquitude (BENTO, 2022); e 

Ideias para adiar o fim do mundo, concebido com o ator indígena Yumo Apurinã, que 

incorpora o pensamento de Ailton Krenak e mobiliza o conceito de reflorestamento de 

imaginários (NÚÑEZ, 2020). No plano teórico, a pesquisa aciona autores como Judith 

Butler, Achille Mbembe e Paul B. Preciado para pensar o dispositivo teatral como 

tecnologia biopolítica — estratégia de intervenção nos modos de percepção e 

subjetivação veiculados por regimes normativos. Essas referências sustentam a 

formulação do conceito teatros de falas: práticas insurgentes que desestabilizam as 

ficções de universalidade, redistribuem a enunciação e instauram uma política da posição 

— situada e relacional. 
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